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INTRODUÇÃO 

O quadro legislativo atual, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, com as 

alterações introduzidas pelos Decretos-Lei n.ºs 91/2013, de 10 de julho e 176/2014, de 12 de 

dezembro, bem como os Despachos n.ºs 5908/2017, de 5 de julho, 9180/2016, de 19 de julho e 

6478/2017, de 26 de julho e ainda o Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, confere ao 

Agrupamento um amplo espaço de intervenção e decisão no que respeita à organização curricular, 

procurando que a ação educativa responda efetivamente às necessidades reais dos alunos.  Esse 

enquadramento legal e ainda o novo Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho sublinham que a Escola 

deve pautar-se por princípios universais hoje aceites e defensáveis a nível das sociedades 

desenvolvidas, a saber, o princípio de que a educação é para todos e o princípio da educação e 

formação ao longo da vida.  

Assim sendo, o novo paradigma educativo da flexibilidade e autonomia curricular e da inclusão 

procura responder aos novos desafios colocado pela sociedade e faz com que a Escola se assuma 

como um espaço para a Cidadania, integrando na sua oferta curricular, experiências de 

aprendizagem diversificadas, com maior espaço de envolvimento efetivo de todos os alunos e 

atividades, tendo em conta obviamente os dados essenciais das aprendizagens essenciais, 

homologadas no despacho 6944-A/2018, de 18 de julho e no despacho 8476-A/2018, de 31 de 

agosto e ainda a descrição do “Perfil dos alunos à saída da Escolaridade Obrigatória” e as 

orientações propostas nas Portarias nºs 223-A/2018, de 3 de agosto, 226- A/2018 de 7 de agosto e 

235-A/2018 de 23 de agosto.   

De facto, o presente PCA concretiza e atualiza a oferta educativa do Agrupamento no quadro da 

nova autonomia e da flexibilidade curricular e exprime as linhas de orientação de gestão 

pedagógica definidas nos órgãos próprios, promovendo um desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem mais homogéneo e equitativo, bem como uma maior uniformização dos 

instrumentos de trabalho a utilizar. Obviamente importa realçar que o PCA é um projeto aberto, 

flexível e integrado, que permite a adequação da realidade educativa e a diversidade para a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem.  

O Plano Curricular do Agrupamento (PCA) de Escolas de Colmeias é o documento que consagra as 

orientações que adequam o Currículo Nacional do Ensino Básico e as Orientações Curriculares para 

a Educação Pré-Escolar do Agrupamento, pela definição das prioridades curriculares, sendo o 

suporte para a elaboração dos Planos de Trabalho de Turma e de Grupo e para a tomada de 

decisões que norteiam a definição do desenho curricular e o plano de estudos, bem como dos 

procedimentos inerentes à construção das turmas, serviço, horários, avaliação, planos de ação e 

intervenção, apoios e complementos educativos, oferta complementar, oferta curricular e 

educativa. 

O documento agora apresentado é um plano curricular elaborado com base nas orientações para o 

ano letivo 2023/2024 e constará como anexo ao Projeto Educativo do Agrupamento. 
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A - PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS E PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO EDUCATIVA 

A Missão, Visão, Valores, Princípios, Eixos de Intervenção, Objetivos Estratégicos e Metas a atingir 

constam do Projeto Educativo do Agrupamento 2023/2024. 

B – ORGANIZAÇÃO ESCOLAR / ORGANIZAÇÃO E OPÇÕES CURRICULARES  

1. Calendário Escolar para o ano letivo 2023/2024 

O calendário escolar para o ano letivo 2023/2024 consta do Anexo 1 do presente documento. 

2. Calendarização das Provas para 2024 

O calendário das provas de aferição do Ensino Básico, o calendário das provas finais do 3.º Ciclo 

(9.º ano) do Ensino Básico e, ainda, o calendário das provas de equivalência à Frequência do 

Ensino Básico constam do Anexo 2 do presente documento. 

3. Plano de Estudos / Estrutura Curricular 

O desenho curricular foi definido em função das prioridades e princípios expressos no Projeto 

Educativo e configura as opções do Agrupamento nos seguintes domínios: 

a) Distribuição da carga horária das componentes do currículo; 

b) Tipo de Atividades de Enriquecimento Curricular a desenvolver e distribuição da sua carga 

horária; 

c) Escolha da oferta complementar nos 1.º, 2.º e 3.º ciclos. 

4. MATRIZ CURRICULAR – Educação Pré-Escolar 

A matriz curricular da Educação Pré-Escolar é baseada nas Orientações Curriculares para a 

Educação Pré-Escolar (Despacho nº9180/2016, de 19 de julho): 

 

ÁREAS DE CONTEÚDO 
Carga 

horária 
semanal 

Área de 
Formação 
Pessoal e 

Social 

Construção da identidade e da autoestima 
Independência e autonomia 
Consciência de si como aprendente 
Convivência democrática e cidadania 

25 Horas 
Área de 

Expressão 
e 

Comunica
ção 

 

Domínios 

Domínio da Educação Física 

Domínio da 
Educação Artística 

Subdomínio das artes visuais 

Subdomínio do Jogo Dramático/Teatro 

Subdomínio da Música 

Subdomínio da Dança 

Domínio da 
Linguagem e 

abordagem à Escrita 

Comunicação oral 

Consciência linguística 

Funcionalidade da linguagem escrita e 
sua utilização em contexto  

Identificação de convenções da escrita  

Prazer e motivação para ler e escrever  

Domínio da Números e Operações 
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Matemática Organização e Tratamento de Dados 

Geometria e Medida 

Interesse e Curiosidade pela matemática 

Área do 
Conhecim

ento do 
Mundo 

Introdução à Metodologia Científica 
Abordagem às Ciências 
Mundo tecnológico e Utilização das Tecnologias 

5. MATRIZ CURRICULAR – 1º Ciclo 

5.2.1 Organização do plano curricular das turmas com alunos do 1º ao 4º ano 

As turmas do 1º Ciclo com alunos do 1º ao 4º ano do nosso Agrupamento de Escolas, no 

presente ano letivo de 2023/2024 estão abrangidas pelo Despacho n.º 55/2018, de 6 de julho - 

Autonomia e Flexibilidade Curricular.  

5.2.2 Carga horária curricular do 1º, 2º e 4º ano 

1º Ciclo [1º, 2º, 3º e 4º ano] (a) 

Carga horária semanal (b) 

Componentes do currículo  1º e 2ºanos 3º e 4ºanos 

Português 

C
id

ad
an

ia
 e

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 (
f)

  

TI
C

 (
f)

 

7 horas 7 horas 

Matemática 7 horas 7 horas 

Estudo do Meio 3 horas 3 horas 

Educação Artística 

(Artes Visuais, Expressão 

Dramática/Teatro, Dança e Música) (c) 

Educação Física (c) 

5 horas 5 horas 

Inglês  

 

2 horas 

 

Apoio ao Estudo (d) 

Oferta Complementar (e) 
3 horas 1 hora 

Total (g)  25 horas 25 horas 

Educação Moral e Religiosa (h)  1 hora 1 hora 

 

(a)  Este ciclo de ensino integra, nos quatro anos de escolaridade, a oferta obrigatória de 
Atividades de Enriquecimento Curricular, de frequência facultativa, com uma carga horária 
semanal de cinco horas, a desenvolver no ensino básico, com natureza eminentemente 
lúdica, formativa e cultural. 

(b)  A carga horária semanal indicada constitui uma referência para cada componente de 
currículo. 

(c)  É dada a possibilidade à escola de prever coadjuvações na Educação Artística e na Educação 
Física, sempre que adequado, privilegiando, para o efeito, os recursos humanos disponíveis. 
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(d)  O Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de 
integração de várias componentes de currículo, privilegiando a pesquisa, o tratamento e a 
seleção de informação. 

(e)  A(s) nova(s) componente(s), criada(s) pela escola no tempo destinado à Oferta 
Complementar, apresenta(m) identidade e documentos curriculares próprios. 

(f)  Áreas de integração curricular transversal, potenciadas pela dimensão globalizante do ensino 
neste ciclo. 

(g)  Cada escola gere, no âmbito da sua autonomia, os tempos constantes da matriz, para que o 
total da componente letiva incorpore o tempo inerente ao intervalo entre as atividades 
letivas com exceção do período de almoço. 

(h) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa.  

6. MATRIZ CURRICULAR – 2.º e 3.º ciclos 

6.1. Organização do plano curricular 

As turmas do 2.º e 3.º ciclos do nosso Agrupamento de Escolas estão abrangidas pelo Despacho 

n.º 55/2018, de 6 de julho - Autonomia e Flexibilidade Curricular.  

Este Despacho estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário, os princípios orientadores 

da sua conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens, de modo a garantir que todos 

os alunos adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que contribuem 

para alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

O aluno é o centro do processo de ensino e aprendizagem, cuja intencionalidade é dirigida a 

uma maior capacitação deste para competências como o pensamento crítico, a criatividade e o 

trabalho colaborativo; tem um papel ativo na concretização das aprendizagens e uma maior 

consciencialização da sua intervenção neste processo. 

Os professores funcionam em equipa pedagógica, planificam em conjunto a organização dos 

conteúdos e das metodologias, investindo na articulação dos conteúdos e das metodologias 

previstas, na flexibilização dos espaços, da constituição dos grupos de alunos e dos tempos de 

trabalho com os alunos.  

As metodologias visam potenciar a curiosidade, a criatividade, a autonomia e o gosto por 

aprender, por meio do desenvolvimento de trabalho autónomo, de desafios para resolução de 

problemas e de trabalho por projeto; combinam momentos de alternância de trabalho individual 

e de trabalho cooperativo. 

O currículo será gerido de forma flexível, com vista à aprendizagem significativa dos 

conhecimentos, planificando-o de forma mais integrada e interdisciplinar. Será apresentado aos 

alunos tendo em conta a realidade, interesses, necessidades e conhecimentos prévios dos 

alunos. 

A organização das matrizes curriculares será reajustada de acordo com os planos curriculares 

de turma e no cumprimento do disposto no artº 8º da Portaria nº 223-A/2018, de 3 de agosto. 

Recorre-se ao crédito de escola se o somatório das cargas horárias alocadas a cada disciplina 

resultar num tempo total superior ao constante nas matrizes, operacionalizando-se como tempo de 

apoio para reforço das aprendizagens. 
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6.2. Carga horária curricular do 2.º ciclo 

Foi estabelecido para cada turma um horário base, com tempos de 45 minutos. 

Componentes do currículo 
Carga horária semanal (x 45 minutos) 

5.º ano 6.º ano 

Áreas disciplinares/Disciplinas 

Línguas e Estudos Sociais 

 Português 
 Inglês 
 História e Geografia de Portugal 
 Cidadania e Desenvolvimento  

 

 

5 (90 + 90 + 45) 

3 (90 + 45) 

3 (90 + 45) 

1 (45) 

 

 

5 (90 + 90 + 45) 

3 (90 + 45) 

3 (90 + 45) 

1 (45) 

Matemática e Ciências 

 Matemática 
 Ciências Naturais 

 

5 (90 + 90 + 45) 

3 (90 + 45) 

 

5 (90 + 90 + 45) 

3 (90 + 45) 

Educação Artística e Tecnológica 

 Educação Visual 
 Educação Tecnológica 
 Educação Musical 
 Tecnologias de Informação e 

Comunicação  

 

2 (90) 

2 (90) 

2 (90) 

1 (45) 

 

2 (90) 

2 (90) 

2 (90) 

1 (45) 

Educação Física 3 (90 + 45) 3 (90 + 45) 

Educação Moral e Religiosa (a) 1 (45) 1 (45) 

Total 
1350 

(31x45=1395) 

1350 

(31x45=1395) 

Total de Ciclo 
1350 + 1350 = 2700 

(1395 + 1395 =2790) 

 (a) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa. 

Cidadania e Desenvolvimento (CD) 

- A lecionação de Cidadania e Desenvolvimento é efetuada, preferencialmente e de acordo 

com o definido em sede de Conselho Pedagógico, pelos docentes do Departamento 

Curricular de Ciências Sociais e Humanas, que a planificam, em articulação com a equipa 

educativa. O docente do referido departamento coordena a disciplina, no entanto, todas as 

disciplinas, de forma transversal, contribuem para as suas aprendizagens. 

Orientação Escolar 

- Atribuição de 1 tempo semanal ao Diretor de Turma em comum com os alunos para tratar 

de assuntos relacionados com o funcionamento da própria turma - Orientação Escolar. 

Neste espaço, o Diretor de Turma, para além de outras estratégias, desenvolve a Assembleia 

de Turma. 

6.3. Carga horária curricular do 3.º ciclo 
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Foi estabelecido para cada turma um horário base, com tempos de 45 minutos. 

Componentes do currículo  
Carga horária semanal (x 45 minutos) 

7.º ano 8.º ano 9.º ano 

Áreas disciplinares/Disciplinas 

 Português 
 

Línguas Estrangeiras 

 Língua Estrangeira I – Inglês 
 Língua Estrangeira II – Francês 

                          ou 
 Língua Estrangeira II – Espanhol 

 

5 (90 + 90 + 45) 

 

 

2 (45+45) 

3 (90 + 45) 

 

3 (90 + 45) 

 

4 (90 + 90) 

 

 

3 (90+45) 

3 (90 + 45) 

 

 

 

5 (90 + 90+45) 

 

 

3 (90 +45) 

2 (45 + 45) 

 

 

Ciências Humanas e Sociais 

 História 
 Geografia 
 Cidadania e Desenvolvimento  

 

3 (90 + 45) 

2 (45 + 45) 

1 (45)   

 

2 (45 + 45) 

2 (45 + 45) 

1 (45) 

 

2 (45 + 45) 

2 (45 + 45) 

1 (45) 

Matemática 

 Matemática 
 

Ciências Físicas-Naturais 

 Ciências Naturais 
 Físico-Química 

 

5 (90 + 90 + 45) 

 

3 (90 + 45)  

3 (90 + 45) 

 

5 (90 + 90 + 45) 

 

3 (90 + 45)  

3 (90 + 45) 

 

5 (90 + 90 + 45) 

 

3 (90 + 45)  

3 (90 + 45) 

Educação Artística e Tecnológica  

 Educação Visual  
 Complemento à Educação Artística 

– Express’Arte 
 Tecnologias de Informação e 

Comunicação 

 

2 (90) 

 

1 (45) 

1 (45)   

 

2 (90) 

 

1 (45) 

1 (45) 

 

2 (90) 

 

1 (45) 

1 (45) 

Educação Física 3 (90 + 45) 3 (90 + 45) 3 (90 + 45) 

Educação Moral e Religiosa (a) 1 (45) 1 (45) 1 (45) 

Total 

1530 

 

(35x45 = 1575) 

1485 

 

(34 x 45 = 1530) 

1485 

 

(34 x 45 = 1530) 

Total de Ciclo 
1530 + 1485 + 1485 = 4500 

(1575 + 1530 + 1530 = 4635) 

(a) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa. 

 

Complemento à Educação Artística (CEA) 

- Cada turma tem 1 tempo semanal de 45m de Express’Arte, que funciona com uma 

organização anual e cuja frequência é obrigatória para os alunos. 

- A avaliação desta disciplina é quantitativa (de 1 a 5). 
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Cidadania e Desenvolvimento (CD) 

- A lecionação de Cidadania e Desenvolvimento é efetuada, preferencialmente e de acordo 

com o definido em sede de Conselho Pedagógico, pelos docentes do Departamento 

Curricular de Ciências Sociais e Humanas, que a planificam, em articulação com a equipa 

educativa. O docente do referido departamento coordena a disciplina, no entanto, todas as 

disciplinas, de forma transversal, contribuem para as suas aprendizagens. 

Tempo semanal simultâneo de Português e de Línguas Estrangeiras 

- De modo a possibilitar o desenvolvimento da oralidade e da produção escrita, os horários 

das turmas do 7.º ano têm a marcação de um tempo semanal simultâneo de português e de 

língua(s) estrangeira(s), dividindo-se, nesse tempo, os alunos numa lógica de trabalho de 

oficina. Esta medida repete-se no 9.º B que tem a marcação de um tempo semanal de 

português e de língua estrangeira II. 

 

Orientação Escolar 

- Atribuição de 1 tempo semanal ao Diretor de Turma em comum com os alunos para tratar 

de assuntos relacionados com o funcionamento da própria turma - Orientação Escolar. 

Neste o espaço, o Diretor de Turma, para além de outras estratégias, desenvolve a 

Assembleia de Turma. 

 

8. HORÁRIO ESCOLAR 

A definição do período de funcionamento das escolas do Agrupamento é da competência da 

Diretora, sob proposta do Conselho Pedagógico, ouvido o Conselho Geral, tendo em conta o 

calendário escolar. 

8.1. Educação Pré-Escolar 

O horário de funcionamento dos Jardins de Infância é definido tendo em atenção o contexto 

em que o estabelecimento se encontra inserido. 

 

Atividades Curriculares 

Manhã Almoço Tarde 

09h00 – 12h00 12h00 – 13h30 13h30 – 15h30 

AAAF 

07h30 – 09h00  15h30 – 19h00 
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8.2. 1.º ciclo 
 

 EB Bidoeira  

Atividades Curriculares 

Manhã Almoço Tarde 

09h15 – 10.45h / 11.15h - 12.45h 12h45 – 14h00 14h00 – 15h30 

Nota: Excetuam-se, do horária acima indicado, as atividades curriculares realizadas à quarta-feira 
no período da manhã, no 4º ano, atendendo ao horário de Inglês: 9h15-11h15/11h45-12h45. 
Este estabelecimento de ensino inicia as atividades às 9h15 atendendo aos alunos que usufruem do 
serviço de transporte público (rodoviária). 
 
 
 

EB Agodim, Boa Vista, Bouça, Colmeias, Mata e Milagres  

Atividades Curriculares 

Manhã Almoço Tarde 

09h00 – 10h30 /11h00 –12h30 12h30 – 14h00 14h00 – 15h30 

 

8.3. 2º e 3º ciclos 

Manhã 
08h30 – 

10h00 

Intervalo 20 

minutos 
10h20 – 11h50 

Intervalo 10 

minutos 
12h00 – 12h45 

Almoço 11h50/12h45 às 14h00 

Tarde 
14h00 – 

15h30 

Intervalo 15 

minutos 
15h45 – 17h15  

 

O horário dos alunos do 2.º e 3.ºciclos é distribuído de modo equilibrado ao longo dos 5 dias da 

semana, comportando preferencialmente 8 tempos letivos, privilegiando a libertação de duas 

tardes. 

As atividades de inscrição facultativa decorrem, em regra, durante o período destinado ao 

almoço e no período da tarde, de preferência à 4.ª feira. 

 

9. SERVIÇO DOCENTE 

A - Componente Letiva (CL) 

1. O nº 1 do artº 5º do Despacho Normativo nº 10-B/2018, de 6 de julho, determina que a 



Agrupamento de Escolas de Colmeias 

 

Plano Curricular de Agrupamento 
 

10 

componente letiva a constar no horário do professor do 2.º e 3.º Ciclos seja de 22 horas 
semanais (1100 minutos), correspondendo cada segmento de aula a 50 minutos (22h x 50m 
= 1100 minutos). 

2. Ora, o nosso Agrupamento tem a organização da matriz curricular em tempos de 45 
minutos. Assim, torna-se indispensável fazer-se a conversão do horário letivo docente de 
uma base de 50 minutos para 45 minutos numa grelha semanal, nos termos seguintes: 

 

Conversão do horário letivo docente de uma base de 50 minutos para 45 minutos numa grelha semanal - 

Horário docente - 1100 minutos 

   Componente letiva 

Horas de 

Redução 

do Artigo 

79  

(50 min) 

Horas de 

Redução 

do Artigo 

79 

minutos 

 
Componente 

letiva 

minutos 

Componente 

letiva 

segmentos 

Tempos 

letivos 

semanais 

Minutos 

letivos 

semanais 

Compensação 

minutos 

letivos 

semanais 

Compensação 

minutos 

letivos ano 

Compensação 

segmentos 

letivos ano 

0 0  1100 24,4 24 1080 20  700 15,5 15 

2 100  1000 22,2 22 990 10 350 7,7 7 

4 200  900 20,0 20 900 0 0 0,0 0 

8 400  700 15,6 15 675 25 875 19,4 19 

 

3. Ainda de acordo com o nº 1 do artº 5º do Despacho Normativo nº 10-B/2018, de 6 de julho, 
a componente letiva, a constar no horário semanal de cada docente, encontra-se fixada no 
artigo 77º do ECD, considerando-se que está completa quando totalizar: 

 

4. Assim, tendo por base o tempo letivo de 45 minutos, o horário dos docentes do 2.º e 
3.ºCiclo e do grupo de recrutamento 910 corresponde a 24 segmentos semanais (1080 
minutos). 

5. Nos termos do disposto no nº 7 do artº 6º do Despacho Normativo nº 10-B/2018, de 6 de 
julho, “a componente letiva de cada docente dos quadros tem de estar totalmente 
completa, não podendo, em caso algum, conter qualquer tempo de insuficiência”.  

6. Os tempos que resultem de eventual “insuficiência de tempos letivos” e identificados na 

NÍVEIS DE ENSINO COMPONENTE LETIVA (CL) 
HORÁRIO COMPLETO 

(com tempos de aulas de 45 m) 

Educação Pré-Escolar 25 Horas (25 x 60 minutos)  

1º Ciclo 25 Horas (25 x 60 minutos)  

Apoios Educativos 25 Horas (25 x 60 minutos)  

2º e 3º Ciclos 22 Horas (1100 minutos) 24 tempos  

Educação Especial 22 Horas (1100 minutos) 24 tempos  
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referida grelha, docente a docente, serão compensados pelos respetivos docentes através 
da atribuição de atividades a identificar no respetivo horário do docente. 

Assim, para efeitos do cálculo anual da compensação da insuficiência de tempos letivos 

semanais (ITL) relativamente a cada um dos docentes, foram consideradas 35 semanas de 

aulas a cumprir no presente ano letivo de 2023/2024, a saber: 

Período Nº de semanas de aulas por período 

1.º P 13 semanas 

2.º P 12 semanas 

3.º P 10 semanas 

TOTAL 35 semanas 

7. A operacionalização da compensação da insuficiência de tempos letivos semanais (ITL) a 

cumprir pelos docentes do 2º e 3º Ciclos e da Educação Especial (GR 910) cumprir-se-á 

anualmente, sendo gerida de forma flexível, repartida, e preenchida com atividades letivas. 

Assim, os tempos remanescentes poderão ser ocupados pelos docentes nas seguintes 

modalidades de complemento ao horário docente.  

1. Gabinete de apoio à disciplina. 

2. Substituição de docentes a faltar por períodos de curta duração; 

3.  Coadjuvação em turmas cujos alunos têm dificuldades de aprendizagem; 

4.  Coadjuvação em turmas com alunos cujo comportamento não é adequado; 

5.  Aulas de reforço em turmas com menos sucesso; 

6.  Aulas de reforço de preparação para as provas finais; 

7.  Outras. 

8 As atividades desenvolvidas serão sumariadas, em documento próprio individual elaborado 

pela Direção e que será distribuído, em tempo útil, a cada docente, para o efeito devido. 

(NOTA: O módulo “Sumários” não permite tais registos, pelo que se optou por este 

procedimento de registo). 

B - Componente Não Letiva (CNL) 

1.  Nos termos do disposto no nº 5 do artº 6º do Despacho Normativo nº 10-B/2018, de 6 de 

julho, “O Diretor estabelece o tempo mínimo a incluir na componente não letiva de 

estabelecimento de cada docente, de todos os níveis e ciclos de educação e ensino, desde 

que não ultrapasse 3 horas semanais (150 minutos), para que, nos termos do nº 4 do artigo 

82º do ECD: 

a)  Fiquem asseguradas as necessidades de acompanhamento pedagógico e disciplinar 

dos alunos; 

b) Sejam realizadas as atividades educativas que se mostrem necessárias à plena 

ocupação dos alunos durante o período de permanência no estabelecimento escolar; 
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c) Sejam asseguradas as atividades atribuídas à Equipa TIC. 

2. Assim, para cada docente de todos os níveis e ciclos de educação e ensino do Agrupamento, 

o tempo de estabelecimento a incluir no respetivo horário obedece à seguinte tabela: 

Nº de horas letivas do 
docente 

Nº de tempos de trabalho  
a nível de estabelecimento 

Nº de minutos de trabalho  
a nível de estabelecimento 

Até 9 horas  1 45 minutos 

De 10 a 14 horas 2 90 minutos 

Mais de 14 horas 3 135 minutos 

3. Nos termos do nº 3 do artº 6º do Despacho Normativo nº 10-B/2018, de 6 de julho, a Diretor 

atribui as atividades a incluir na componente não letiva de estabelecimento de cada docente, 

de entre as previstas no nº 3 do artigo 82º do ECD ou outras aprovadas pelo conselho 

pedagógico ou consagradas na legislação em vigor, designadamente ações de formação de 

docentes da escola de acordo com o seu plano de formação, em articulação com o Centro 

de Formação da Associação de Escolas, e as que promovam um efetivo trabalho 

colaborativo entre docentes. 

4. Assim, as horas de componente não letiva, onde se incluem as horas de estabelecimento 

(TE) e as horas de redução da componente letiva (art.º 79º do ECD), serão utilizadas 

prioritariamente no exercício nas seguintes funções/atividades: 

a) Apoio individual a alunos com dificuldades de aprendizagem; 

b) Funcionamento da sala de estudo no âmbito da ocupação dos tempos letivos 

desocupados dos alunos; 

c) Desempenho de cargos de coordenação dos departamentos curriculares; 

d) Apoio ao estudo (2º Ciclo); 

e) Acompanhamento e supervisão das Atividades de Animação e de Apoio à Família 

(AAAF), no âmbito da educação pré-escolar e acompanhamento e supervisão das 

atividades de enriquecimento curricular no 1ºciclo do ensino básico; 

f) Coordenação de Clubes e/ou Projetos; 

g) Coordenação do Desporto Escolar; 

h) Dinamização de atividades de enriquecimento e complemento curricular que visem 

promover o enriquecimento cultural e a inserção dos educandos na comunidade;  

i) Substituição de outros docentes do mesmo agrupamento de escolas ou escola não 

agrupada na situação de ausência de curta duração, a ocorrer nos termos previstos 

nos nºs 5, 6 e 7 do artigo 82.º do ECD; 

j) Orientação e acompanhamento dos alunos nos diferentes espaços escolares; 

k) Trabalho colaborativo; 

l) Informação e orientação educacional dos alunos em colaboração com as famílias e 

com as estruturas escolares locais e regionais; 
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m) O acompanhamento e apoio aos docentes em período probatório; 

n) A produção de materiais pedagógicos; 

o) Participação, devidamente autorizada, quer em articulação com o Centro de 

Formação da Associação de Escolas, quer por iniciativa do docente, em ações de 

formação contínua que incidam sobre conteúdos de natureza científico-didática com 

ligação à matéria curricular lecionada, bem como as relacionadas com as 

necessidades de funcionamento da escola de acordo com o seu plano de formação, e 

as que promovam um efetivo trabalho colaborativo entre docentes; 

p) Realização de estudos e de trabalhos de investigação que entre outros objetivos 

visem contribuir para a promoção do sucesso escolar e educativo; 

q) Assessoria técnico-pedagógica de órgãos de administração e gestão do 

Agrupamento; 

r) Avaliação do desempenho de outros docentes; 

s) Direção de instalações. 

C – Trabalho Individual (TI) e Trabalho Colaborativo (TC) 

1. Nos termos do nº 11 do artº 7º do Despacho normativo nº 10-B/2018, de 6 de julho, no 

horário de trabalho do docente é obrigatoriamente registada a totalidade das horas 

correspondentes à duração da respetiva prestação semanal de trabalho, com exceção da 

componente não letiva destinada a trabalho individual (TI) [que correspondem a 8 

segmentos semanais de 45 minutos = 360m] e da participação em reuniões de natureza 

pedagógica, convocadas nos termos legais, que decorram de necessidades ocasionais e que 

não possam ser realizadas nos termos da alínea c) do nº 3 do artigo 82º do ECD.  

2. São formas de concretização do trabalho colaborativo (TC) as seguintes: 

Ao nível do Agrupamento: 

•  Projeto Educativo; 

•  Autoavaliação do Agrupamento; 

•  Plano de Ação Estratégica (PAE); 

•  Plano de Melhoria. 

Ao nível dos Departamentos: 

•  Implementação de projetos transdisciplinares; 

•  Atividades transdisciplinares – Plano Anual de Atividades (PAA); 

•  Desenvolvimento de formação em domínios transversais. 

Ao nível dos grupos disciplinares: 

•  Desenvolvimento Curricular; 

•  Coadjuvações; 
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•  Atividades – (PAA); 

• Produção de materiais pedagógicos.  

Ao nível dos conselhos de turma: 

•  Gestão Curricular assente no perfil dos alunos/turmas; 

•  Implementação de medidas que promovam o sucesso escolar e pessoal; 

•  Atividades transversais e de complemento curricular propostas pelos docentes, alunos 

e encarregados de educação. 

3. No horário de cada docente do 2.º e 3.º Ciclos, está registado às 4ªs feiras, das 14:00 horas 

às 14:45 (tempos 45m), um tempo semanal de 45m para a participação em reuniões de 

natureza pedagógica - trabalho colaborativo (TC) no âmbito específico das equipas 

pedagógicas das turmas, ao abrigo do Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho (turmas do 5º, 

6º, 7º, 8º e 9º anos) e no âmbito do grupo disciplinar para efeitos da gestão flexível do 

currículo. 

 

D – Cargos e Funções Pedagógicas 

No âmbito da sua autonomia pedagógica, as escolas ou agrupamentos definem o tempo de redução 

da componente letiva para o desempenho de cargos de natureza pedagógica, mencionada no nº 3 

do artigo 80º do ECD. 

O desempenho das funções de coordenação das estruturas de natureza pedagógica, 

designadamente de coordenação educativa e de supervisão pedagógica, nos termos do artigo 42º 

do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril, pode implicar o recurso ao tempo letivo resultante das 

horas: 

a) De redução da componente letiva que os docentes usufruem em função da idade e do 

tempo de serviço, por via do disposto no artigo 79º do ECD; 

b) Da componente não letiva de estabelecimento, conforme previsto no nº 6 do artigo 79º 

e no nº 3 do artigo 82º do ECD; 

c) Do crédito horário nos termos previstos no nº 2 do artigo 10.º do Despacho Normativo 

nº 10-B/2018, de 6 de julho, sendo que neste caso vertente, apenas quando as horas da 

componente não letiva se revelem insuficientes conforme refere o nº 3 do mesmo 

artigo e Despacho. 

As horas destinadas aos cargos e funções pedagógicas resultam de distribuição do serviço pela 

Diretora, entre os docentes para tal designados. Excetua-se o cargo de Coordenador de 

Departamento Curricular o qual é eleito pelo respetivo Departamento, de entre uma lista de três 

docentes propostos pelo Diretor cessante (nº 7, artº 43º do Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho). 

Assim, para o desempenho das funções de coordenação das estruturas de natureza pedagógica, 

designadamente de orientação educativa e de supervisão pedagógica, a que se refere o nº 1 do 
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artigo 80º do ECD, bem como para o exercício de funções nas outras estruturas de coordenação a 

que se refere o artigo 45º do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril na sua redação atual e ainda, 

para a coordenação de clubes e projetos e participação nos mesmos, são atribuídos o número de 

tempos da componente letiva / não letiva em respeito pela tabela seguinte: 

 

 

Cargos / Funções 
Número de tempos da 

Componente Letiva (CL) / Não 
Letiva (CNL) 

Coordenador de Departamento Curricular da Educação Pré-Escolar  4 

Coordenadora de Departamento Curricular do 1.º Ciclo 4 

Coordenador(a)de Departamento Curricular do 2.º e 3.º Ciclos 4 

Coordenadora de Departamento da Educação Especial 4 

Coordenadora da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 4 

Coordenador(a)de Subdepartamento Curricular (quando necessário e viável) 1 

Coordenadora dos Diretores de Turma 4 

Coordenadora do Projeto Promoção e Educação para Saúde 2 

Coordenadora do Projeto Eco Escolas 2 

Coordenador(a) do Secretariado de Exames 3 

Coordenadora do Plano de Segurança 1 

Coordenadora dos projetos e das atividades de complemento curricular com assento 

no Conselho Pedagógico + Coordenação / Monitorização do Plano Anual de Atividade 
2 

Dinamizador de clubes e/ou projetos 1 

Coordenador(a) da Equipa de Autoavaliação (incluindo a monitorização do Projeto 

Educativo do Agrupamentos + Responsável pela análise dos Resultados Escolares) 
1 

Diretor de instalações 4 

Coordenador(a) Equipa aLer+ e Melhor/Escola a Ler 1 

Elemento Equipa aLer+ e Melhor/Escola a Ler 4 

Coordenador(a) de Cidadania e Desenvolvimento 2 

Supervisão AAAF – Atividades de Animação e Apoio à Família (Educação Pré-escolar) 60m 

Atendimento aos Pais/Encarregados de Educação (Educação Pré-Escolar) 30m 

Organização de documentação, instrumentos de planificação e de avaliação (Educação 

Pré-Escolar) 
45m 

Supervisão das AEC’ (1º Ciclo) 30m 

Atendimento aos Pais/Encarregados de Educação (1º Ciclo) 30m 

Organização de documentação, instrumentos de planificação e de avaliação (1º Ciclo) 75m 

Assessoria à Direção 
Os definidos por despacho da 

Diretora 

Professor bibliotecário A reger-se por disposições próprias 

Elemento da Equipa da Biblioteca Escolar A reger-se por disposições próprias 

Coordenador(a) de Clube de Desporto Escolar ou Coordenador Adjunto do Clube de 

Desporto Escolar 

A reger-se por disposições 

próprias. 
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Cargos / Funções 
Número de tempos da 

Componente Letiva (CL) / Não 
Letiva (CNL) 

Responsável pela dinamização de grupo/turma do desporto escolar 1 por grupo/turma 

Tutorias Os necessários 

Apoio individual a alunos Os necessários 

Elemento do Gabinete de Apoio à Disciplina (GAD) Os necessários 

10. PLANO DE OCUPAÇÃO TEMPORÁRIA DOS ALUNOS 

1.  Para efeitos do cumprimento no disposto no art.º 6º do Despacho Normativo nº 10-B/2018, 

de 6 de julho, foi configurado um Plano de Ocupação Temporária dos Alunos. 

2.  Este plano que permite suprir a ausência temporária do professor da turma, visa: 

- Promover a ocupação dos tempos escolares em atividades lúdicas e pedagógicas 

orientadas para a motivação e sucesso escolar; 

- Promover o desenvolvimento de atitudes e hábitos de trabalho autónomo ou em grupo; 

- Promover mecanismos de apoio ao estudo; 

- Promover um papel ativo dos alunos na resolução dos seus problemas de aprendizagem e 

no esclarecimento de dúvidas; 

- Desenvolver nos alunos o sentido de responsabilidade pessoal. 

3. O Plano prevê diferentes modalidades de ocupação dos alunos em função do nível de 

educação e ensino. Estão previstas as seguintes modalidades: 

- Permuta de aulas; 

- Antecipação e/ou Reposição de Aula; 

- Aulas de substituição; 

- Ocupação Temporária dos Alunos. 

10.1  Mecanismos de realização da totalidade das aulas previstas 

1. O ponto n.º 3 do artigo 82.º do Estatuto da Carreira Docente prevê que o trabalho a nível 

do estabelecimento de educação ou de ensino deve ser desenvolvido sob orientação das 

respetivas estruturas pedagógicas intermédias com o objetivo de contribuir para a 

realização do projeto educativo da escola, podendo compreender, em função da categoria 

detida, várias atividades. 

2. Uma das atividades propostas, alínea e) deste artigo, visa a substituição de outros docentes 

da mesma escola na situação de ausência por um período igual ou inferior a dez dias 

letivos. 

3. Assim, e de acordo com o n.º 7, do artigo 82.º do ECD, esta substituição tem lugar nos 

termos seguintes: 
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I - Permuta de aula: atividade letiva planificada, concretizada por troca com outro docente 

da mesma turma ou da mesma área disciplinar, assegurando o cumprimento do 

currículo escolar dos alunos; 

II - Substituição de aula: aula lecionada por um docente da mesma área disciplinar do 

docente titular ausente ou por um docente do quadro com formação adequada e 

componente letiva incompleta, de acordo com o plano de aula facultado pelo docente 

titular. Este plano deverá ser facultado pelo menos no dia anterior à realização do 

mesmo; 

III - Aula de compensação/reposição: reposição da aula de uma forma direta, em horário 

a acordar com a turma, informando o Diretor de Turma, sempre que a aula em falta 

não tenha sido lecionada, em conformidade com o previsto nos dois pontos 

anteriores. 

Nota: Em qualquer das situações, terá de haver um conhecimento prévio e aprovação da 

parte da direção. 

 

10.2. Organização da Ocupação Temporária dos Tempos Escolares 

10.2.1. Procedimento de Substituição 

Na Educação Pré-Escolar: 

Aquando da ausência do(a) Educador(a) titular de grupo, implementar-se-á o seguinte plano 

de ação: 

1.º - Substituição pelas Assistentes Operacionais que asseguram a guarda das crianças, sob a 

supervisão do (as) Educador(as) em exercício; 

2.º - Distribuição dos alunos pelas outras salas/grupos; 

Se por algum motivo não se puder cumprir o estabelecido nos pontos anteriores, caberá ao 

Responsável/Coordenador de Estabelecimento, em articulação direta com a direção, 

encontrar outra solução que se afigure adequada. 

No 1.º ciclo: 

Aquando da ausência do docente titular de turma, implementar-se-á o seguinte plano de 

ação: 

1.º - Substituição pelos professores de Apoios Educativos (com este serviço em exclusivo); 

2.º - Distribuição dos alunos pelas outras salas/turmas; 

3.º - Não sendo possível a distribuição dos alunos pelas outras salas/turmas, os alunos ficam 

ao cuidado do Assistente Operacional, sob a supervisão do(s) professor(es) em exercício de 

funções. 
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Se por algum motivo não se puder cumprir o estabelecido nos pontos anteriores, caberá ao 

Responsável/Coordenador de Estabelecimento, em articulação direta com a direção, 

encontrar outra solução que se afigure adequada. 

No 2.º e 3.º ciclos: 

1. A gestão das substituições será da responsabilidade da Diretora, com conhecimento do 

respetivo Coordenador do Departamento, tendo em atenção os seguintes critérios e a 

seguinte ordem: 

a) Permuta com um professor do Conselho de Turma. 

b) Permuta/Substituição por um professor do mesmo grupo disciplinar. 

c) Reposição pelo professor da disciplina. 

d) Mediante lecionação da aula correspondente por um docente de carreira com 

formação adequada e componente letiva incompleta. 

2. A gestão da bolsa de professores disponíveis para as substituições parte da direção e 

será feita pela sua Diretora, em colaboração com a Encarregada de Coordenação do 

Pessoal Operacional. Este mecanismo processa-se da seguinte forma: 

 O docente, ao ter conhecimento que necessita faltar, avisa o seu Coordenador 

(mecanismo a decidir pelo mesmo) e entrega com a devida antecedência o plano 

e os materiais para as respetivas aulas a que vai faltar. 

  O Coordenador de Departamento, informado da necessidade de o docente 

faltar, organiza a substituição do mesmo com a colaboração da Encarregada de 

Coordenação do Pessoal Operacional (tendo em conta os critérios acima 

referidos). 

 Para garantir a ocupação plena dos alunos, o Coordenador utiliza as horas de 

bolsa disponíveis e no caso de não serem suficientes, com autorização da 

Diretora, os docentes que assegurem a substituição serão dispensados de 

outras funções na componente não letiva. 

 O documento que oficializa a substituição da aula é entregue à Encarregada 

de Coordenação do Pessoal Operacional que fará chegar o mesmo à direção 

para homologação. 

3. Nos casos em que o motivo da falta dada pelo professor titular da turma é imprevisto, a 

primeira opção é verificar se se encontra na escola algum professor da área 

disponível para lecionar a respetiva aula. Caso não haja, a segunda opção é 

encaminhar os alunos para a Biblioteca ou uma outra sala disponível, onde a 

Encarregada de Coordenação do Pessoal Operacional indica o professor/atividade 

disponível para proceder à ocupação dos respetivos alunos, tendo em conta a 

disponibilidade destes espaços. 

4. Se houver uma procura excessiva num determinado tempo, os alunos devem ser 
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encaminhados para espaços de uso comum da escola sede onde possam ser vigiados por 

assistentes operacionais, nomeadamente espaços de uso desportivo, cobertos ou ao ar 

livre, ressalvando a perturbação de atividades letivas em curso. 

Registo da Aula 

1.  O registo do sumário das atividades realizadas: permuta de aula, substituição de aula e 

aula de compensação/reposição, assim como as faltas dos alunos, será feito pelo 

professor responsável. O sumário deve sintetizar, com objetividade, as atividades 

realizadas e ser registado pelos alunos no caderno diário. 

2.  Os professores devem registar, no livro de ponto digital, o sumário e marcar as faltas 

dos alunos no próprio dia da aula ou no dia seguinte. 

11. ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR (AEC) NO 1º CICLO 

ENQUADRAMENTO LEGAL 

O Artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 91/2013 de 10 de julho define a área de abrangência das 

atividades de enriquecimento curricular no 1º ciclo “No desenvolvimento do seu projeto 

educativo e no âmbito do 1.º ciclo, as escolas devem proporcionar aos alunos atividades de 

enriquecimento do currículo de carácter facultativo e de natureza eminentemente lúdica, 

formativa e cultural incidindo, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico e 

tecnológico, de ligação da escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão 

europeia na educação.”  

Em observância do disposto na Portaria nº 644-A/2015, de 24 de agosto e Despacho normativo 

nº 10-B/2018, de 6 de julho, o Conselho Geral aprovou a proposta apresentada pelo Conselho 

Pedagógico com o regime de funcionamento das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

do primeiro Ciclo para 2023/2024. 

 

REGIME DE ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

1. Entidade Promotora – Parceria entre o Agrupamento de Escolas de Colmeias e o Clube 
Cultural e Desportivo Corvos do Lis.   
 

2. Designação das Atividades de Enriquecimento Curricular - “BrincArte”. 
 

3. Recursos a contratar  
Da responsabilidade da entidade parceira. 

4. Horário 
Estas atividades decorrerão preferencialmente entre as 16:00 e as 17:00 horas. 
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12. PROJETOS ESTRUTURANTES / ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR – 2.º e 3.º 

Ciclos  

PROJETOS ESTRUTURANTES 
ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO 

CURRICULAR 

Biblioteca Escolar 

Desporto Escolar (com 4 grupos-equipa, a saber: Grupo-Equipa 

na Modalidade Badminton / Grupo-Equipa na Modalidade 

Futsal – Masculino/Infantis) / Grupo-Equipa na Modalidade 

Patinagem / BOCCIA). 

aLer+ e Melhor/ Escola a Ler 

Promoção e Educação Para a Saúde (PES) 

Eco Escolas 

Secção Europeia de Língua Francesa (SELF) 

Clube Europeu 

Projeto Ciência Viva 

Parlamento dos Jovens 

Plano Nacional das Artes  

Programa de Orientação Vocacional e Programa de Métodos de 

Estudo 

Gabinete de Apoio ao Aluno e Mediação Escolar (GAAME)  

Plano Nacional da Leitura 

Projeto MAIA 

 

Clube Jardin’Arte 

Oficina da Matemática 

Clube Europeu 

Clube Ciência Viva 

Clube Tricotar - ”Agulhas, linhas e 

partilhas” 

Clube UBUNTU 

Clube de Artes 

Clube de Apicultura 

Rádio Escolar 

 

 

12.1 BIBLIOTECAS ESCOLARES 

Hoje em dia, se considerarmos a revolução tecnológica e digital, torna-se imprescindível que 

a escola promova a formação integral dos alunos tendo em conta o seu sucesso ao nível pessoal, 

escolar e profissional, não só no âmbito do domínio dos saberes convencionais, mas também no 

domínio de competências de literacia cada vez mais complexas e variadas. 

As Bibliotecas Escolares assumem grande importância, no domínio destas literacias (da leitura, dos 

média e da informação), constituem espaços promotores e zonas privilegiadas de confluência de 

informação com as novas tecnologias, média e ambientes digitais, promovendo o uso crítico e 

criativo das palavras, da informação e das novas tecnologias. Estas contribuem com os seus 
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espaços, recursos e atividades para a criação de novos ambientes de aprendizagem, 

desempenhando um papel fundamental no sucesso educativo dos alunos e no apoio ao trabalho 

docente. A sua ação centra-se em quatro domínios: Domínio A - Currículo, literacias e 

aprendizagens; Domínio B - Leitura e literacia; Domínio C - Projetos e parcerias; Domínio D - Gestão 

da biblioteca escolar. Estes domínios estão presentes no Plano Anual de Atividades.  

As Bibliotecas Escolares são, pois, estruturas fundamentais, instrumentos facilitadores na 

aplicação de estratégias inovadoras no processo ensino/aprendizagem, que devem ser utilizadas e 

valorizadas por todos os elementos da comunidade educativa, dado que o seu bom desempenho 

resulta também de uma boa utilização por parte dos seus utilizadores e contribui para a valorização 

do Agrupamento, tendo em conta que o resultado da autoavaliação das BE incorporará a 

autoavaliação da qualidade do Agrupamento. 

12.2 DESPORTO ESCOLAR 

São objetivos fundamentais do Desporto Escolar: 

- Melhoria e a manutenção da saúde e condição física do aluno; 

- Criação de hábitos desportivos e de higiene; 

- Formação da personalidade e desenvolvimento da sociabilização do aluno; 

- Promoção e ocupação de tempos livres dos alunos. 

De acordo com o Projeto de Desporto Escolar, é desenvolvida atividade interna (Torneios Inter-

Turmas, Dias de Modalidade, Corta-Mato, Mega-Sprinter, etc.) e atividade externa (Atletismo, 

Badminton, Futebol, Patinagem). 

12.4 aLER+ e Melhor/ Escola a Ler 

O projeto aLeR+, lançado em junho de 2008, é uma iniciativa do Plano Nacional da Leitura e da 

Rede de Bibliotecas Escolares destinado a apoiar as escolas que pretendem desenvolver um 

ambiente integral de leitura. O objetivo central é colocar a leitura e o prazer de ler no centro do 

Projeto Educativo de Escola. O nosso Agrupamento aderiu à iniciativa desde a primeira hora. A este 

veio aliar-se, no âmbito da recuperação das aprendizagens, o projeto “Escola a Ler”, da 

responsabilidade da Rede de Bibliotecas Escolares, do Plano Nacional de Leitura 2027 e da Direção-

Geral de Educação, resulta da agregação de todas as propostas respeitantes à ação “Escola a Ler”, 

integrada no “Plano Escola + 21|23” e “Plano Escola 23/24+”. Visa trabalhar a leitura de forma 

sistemática, estruturada e diversificada e constituir uma rede colaborativa de trabalho e partilha, 

no âmbito desta medida. 

 

12.5 PROJETO DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE 

Este projeto conjuga a teoria e a prática nas suas iniciativas, desenvolvendo, contínua e 

ciclicamente, atividades que formam, motivam e induzem qualidade de vida. Pretende incrementar 

as políticas de saúde da escola, nomeadamente a promoção de práticas e comportamentos 

saudáveis através de atividades diversificadas em áreas prioritárias (ações/palestras informativas e 
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de sensibilização, campanhas, rastreios, comemoração de efemérides, dinamização do Gabinete de 

apoio ao aluno – GAA, …), maior formação dos docentes, assistentes operacionais e encarregados 

de educação (EE), maior envolvimento dos alunos e EE na definição e consecução de atividades e 

ainda maior articulação disciplinar/ciclos de ensino. Visa igualmente intensificar as ligações à 

comunidade, através da contínua articulação com parceiros e outras instituições e de uma maior 

divulgação das iniciativas e resultados obtidos. Pretende também apoiar o desenvolvimento de 

atividades a realizar nos Conselhos de Turma no âmbito do programa de Educação Sexual. 

As atividades a desenvolver no âmbito da Educação para a Saúde têm em conta as seguintes áreas 

prioritárias: 

1. Saúde Mental e Prevenção da Violência (Violência em contexto escolar; Bullying e 

Ciberbullying; Violência no namoro; Violência e discriminação de género);  

2. Educação alimentar e atividade física (Alimentação saudável; Distúrbios alimentares: 

obesidade, anorexia e bulimia; Diabetes e hipertensão;) 

3. Afetos e educação para a sexualidade (Educação sexual em meio escolar nos diferentes 

ciclos; Puberdade em questões de género; Adolescência e sexualidade responsável; Igualdade 

de género e orientação sexual). 

4. Prevenção em Comportamentos Aditivos e Dependências (com e sem substância). 

5. Segurança (Primeiros socorros – Suporte Básico de Vida).  

12.6 ECO ESCOLAS 

O Eco Escolas é um programa internacional, coordenado em Portugal pela Associação 

Bandeira Azul de Ambiente e Educação (ABAAE) e que se destina a todos os graus de ensino (do pré 

ao superior). A sua metodologia, inspirada nos princípios da Agenda 21 local, visa garantir a 

participação das crianças e jovens na tomada de decisões, envolvendo-os assim na construção de 

uma escola e de uma comunidade mais sustentáveis. O programa desenvolve ainda um 

diversificado conjunto de iniciativas para a rede sob a forma de projetos, desafios e concursos às 

quais as escolas inscritas poderão aderir.  

Para além do apoio das pessoas e Instituições da Comissão Nacional, o Eco Escolas conta 

ainda com a parceria de vários municípios e apoios específicos de mecenas para algumas das suas 

atividades. Fornece ainda metodologia, formações, materiais pedagógicos, apoios e 

enquadramento ao trabalho desenvolvido pela escola. 

O nosso Agrupamento, em todos os anos letivos desde 2000/2001, tem aderido a este 

projeto.   

No nosso Agrupamento, são objetivos deste projeto:  

 Manifestar comportamentos que evidenciam preocupação com o ambiente e perceber as 

relações entre a natureza e a vida do Homem;  

 Mudar atitudes e comportamentos, promovendo a formação de cidadãos conscientes e 

participativos na sociedade;  

 Desenvolver a capacidade de observar, a curiosidade de saber e a atitude crítica;  

http://ecoescolas.abae.pt/projetos_14_15/
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 Promover o gosto pela experimentação e o desenvolvimento de atividades sobre várias 

temáticas; 

 Adquirir conhecimentos que revelam rigor científico;  

 Desfrutar de novas situações/ocasiões de descoberta e exploração do mundo. 

12.7 SECÇÃO EUROPEIA DE LÍNGUA FRANCESA (SELF) 

De acordo com a premissa de que no mundo atual temos cada vez mais necessidade de dominar 

várias línguas, o nosso Agrupamento decidiu iniciar há uns anos letivos atrás, uma secção europeia 

em língua francesa (SELF), no sétimo ano. Trata-se de um trabalho interdisciplinar com outras 

disciplinas (DNL), disciplinas não linguísticas que deverão ser lecionadas progressivamente em 

Francês, com a estreita colaboração do(a) professor(a) de Francês e terá a continuidade no oitavo e 

nono ano. No final do Ciclo os alunos terão um certificado em Língua Francesa. 

As secções europeias funcionam de acordo com o estabelecido no Protocolo de 

Cooperação Educativa, assinado em dez de abril de dois mil e seis entre Portugal e França e nas 

orientações constantes do Documento Enquadrador das Secções Europeias de Língua Francesa, 

aprovado em três de julho de dois mil e seis e que confere um reforço de quarenta e cinco minutos, 

para desenvolvimento de conteúdos socioculturais, históricos e literários. As secções europeias 

inscrevem-se no contexto das diretivas europeias cujo principal objetivo é de promover a 

aprendizagem das línguas e a diversidade linguística. Aprender uma língua através de outras 

disciplinas é, deste modo, desenvolver uma identidade europeia e preparar-se para os desafios do 

mundo da mobilidade que os nossos alunos têm de enfrentar. 

Os benefícios das secções europeias: 

Para os alunos: 

 Os estudos provam que uma língua é aprendida mais rápida e eficazmente e com maior 
motivação se for utilizada na aquisição de saberes e saberes-fazer em outras disciplinas. 

 Os alunos desenvolvem uma maior consciência plurilingue e aprendem outras línguas 
estrangeiras com mais facilidade. 

 Os alunos adquirem uma maior abertura cultural, demonstrando mais facilidade ao 
nível dos contactos com pessoas de outros países e uma maior confiança e abertura. 

 No plano profissional, os alunos estão preparados para enfrentar os novos desafios 
europeus. 

 As secções europeias de língua francesa são uma via privilegiada para aceder a estudos 
universitários e mercados de trabalho em vários países. 

Para os professores: 

 Os professores têm alunos mais motivados e mais sensíveis à dimensão intercultural e 
europeia. 

 O dispositivo permite aos professores valorizarem as suas competências específicas e 
serem inovadores e criativos na prática letiva. 

 A implementação de uma secção europeia implica um trabalho de equipa fecundo e cria 
uma dinâmica pedagógica estimulante numa perspetiva de cooperação pedagógica 
interdisciplinar e mesmo internacional. 
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Para as escolas: 

 Favorece a inovação pedagógica e confere às escolas uma dimensão europeia. 

 Desenvolve um verdadeiro polo de competências em línguas. 

 Confere às escolas uma imagem de modernidade e de abertura ao mundo exterior. 

A turma envolvida no projeto SELF neste ano letivo é a turma do 7.ºB. 

 

12.8 CLUBE EUROPEU 

O Clube Europeu é um centro dinamizador de atividades no âmbito da educação europeia. O Clube 

é composto por professores e alunos que desenvolvem um conjunto de atividades com o objetivo 

de alargar os conhecimentos sobre a Europa e a União Europeia, desenvolvendo ao mesmo tempo 

competências TIC e linguísticas, tanto na língua materna como em línguas estrangeiras.  

O Clube Europeu do Agrupamento é destinado a todos os elementos da comunidade educativa. 

Lançar-se-ão atividades regulares de forma a envolver todos os alunos das escolas do Agrupamento 

assim como os docentes de várias disciplinas apelando à interdisciplinaridade. 

São objetivos gerais do Clube Europeu:  

 Criar um espírito europeu entre os seus membros, transmitindo-o aos outros membros da 
comunidade em que estão inseridos; 

 Promover, com o apoio das entidades competentes, ações de dinamização tendentes a uma 
melhor informação sobre a Europa Comunitária, nomeadamente, aspetos geográficos, 
históricos, culturais, económicos e as próprias instituições; 

 Promover o conhecimento do património cultural e natural da Europa e dos problemas 
contemporâneos que a Europa enfrenta. 

São objetivos específicos do Clube Europeu:  

 Contribuir para a compreensão do pluralismo europeu; 

 Contribuir para a compreensão e tolerância recíprocas; 

 Contribuir para uma tomada de consciência relativamente à interdependência europeia e 
mundial e à necessidade de cooperação; 

 Contribuir para a criação do sentido de responsabilidade dos alunos enquanto jovens 
cidadãos europeus, no que respeita à paz, aos direitos do homem e à defesa e conservação 
do ambiente e do património cultural; 

 Motivar a participação ativa e responsável de um elevado número de alunos na 
comemoração da Semana da Europa, desenvolvendo e facilitando um maior conhecimento 
da construção do Projeto da UE. 

12.10 PROJETO CIÊNCIA VIVA 

O AEC apresentou, em dezembro de 2021, a sua candidatura ao Alargamento da Rede de Clubes 
Ciência Viva na Escola (Programa Impulso Jovem), que foi aprovada e, por isso, passou a integrar 
em março de 2022, a rede de CCVnE com o projeto “Permacultura, um laboratório vivo”. Este 
projeto terá um apoio de 10 000 €, em execução durante 4 anos (março de 2022 a agosto de 
2025). 
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O CCVnE, mais do que um espaço de cultura de diferentes espécies, será um Laboratório Vivo 
que possibilitará a criação de uma área para a experimentação, a partilha de conhecimentos, a 
realização de oficinas pedagógicas e workshops, entre muitas outras atividades de cariz 
científico, privilegiando o contacto com a natureza. 

São objetivos do CCVnE: 

 Fomentar a cidadania ativa orientada para valores ambientais 

 Estimular o trabalho colaborativo entre alunos, docentes e auxiliares de ação educativa 

 Fomentar a abertura da Escola à comunidade local 

 Proporcionar ambientes não formais de aprendizagem, de valorização e gosto pela ciência. 
 

12.11 PLANO NACIONAL DAS ARTES  

O Projeto Cultural de Escola (PCE) é um dos eixos estratégicos do Plano Nacional das Artes (PNA) 
em que o nosso Agrupamento se encontra ainda a dar os seus “primeiros passos” num longo 
percurso que se pretende trilhar em prol da cultura artística das crianças e dos jovens da nossa 
comunidade escolar, promovendo a participação, a fruição e a criação cultural, numa lógica de 
inclusão e de aprendizagem ao longo da vida. 

12.12 PARLAMENTO DOS JOVENS 

Este ano o tema principal é a “Viver Abril na Educação - Caminhos para uma escola plural e 

participativa,” envolvendo os alunos e melhorando a sua participação nas várias iniciativas; 

desenvolvendo as noções de Cidadania participativa. Por outro lado, pretende-se debater a 

questão da escola plural e inclusiva e como essas situações podem ser melhoradas ao nível da 

realidade que temos na escola. 

12.13 EMPREENDEDORISMO NAS ESCOLAS  

O programa: “foi concebido para promover, potenciar e reforçar todos os ativos do projeto de 
Empreendedorismo nas Escolas promovido pela CIMRL (pessoas, recursos, parceiros, projetos, 
oportunidades, entre outros).”  

12.14 GABINETE DE APOIO AO ALUNO E MEDIAÇÃO ESCOLAR (GAAME) 

     Tendo por base o PDSC, afiguram-se necessárias ações e intervenções com vista a alcançar os 
seguintes objetivos: 

 Reduzir o número de ocorrências de foro comportamental e disciplinar, responsabilizando 
os alunos para os seus direitos e deveres cívicos no cumprimento das normas dispostas no 
Regulamento Interno do Agrupamento e no Estatuto do Aluno, recorrendo à forma 

             expositiva, no início do ano letivo e em contexto aula (DT3) a combinar com cada DT das 
turmas referenciadas. 

 Diminuir em 10% o número de alunos reincidentes em comportamentos de indisciplina na 
sala de aula ou espaço escolar, promovendo um maior envolvimento dos pais ou EE no 
acompanhamento que devem fazer aos seus educandos de forma a direcioná-los para o 
comprometimento da construção da formação académica dos seus educandos 
simultaneamente com a formação pessoal. Criar um espaço de atendimento para pais e EE 
cujo objetivo será o de promover o desenvolvimento de competências parentais atuando ao 
nível da capacitação dos pais como gestores educacionais. 
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 Promover a intervenção precoce para a prevenção e redução de comportamentos de risco 
ou desajustados, incentivando os professores, em especial de 1º ciclo a participarem em 
ações de formação, nomeadamente na formação “Academia de Lideres Ubuntu” o que lhes 
permitará desenvolver ferramentas que reduzam os comportamentos desajustados dentro 
e fora das aulas. 

 Envolver os alunos para uma maior consciência coletiva de conservação, de bem estar e de 
segurança das instalações escolares, bem como dos espaços verdes, e de cidadania através 
de um trabalho colaborativo com o clube UBUNTU lançando também o convite à 
participação ativa por parte dos alunos da Associação de Estudantes da Escola. 

 
      Intervenção da Mediadora Social – Prioridades ao nível de: 

 Treino de Competências Socio-Emocionais  

 Mediação de conflitos 

 Capacitação de jovens Mediadores Informais 

 Acompanhamento a Famílias (1º, 2º e 3º ciclo) 

 Programa EnaBle  

 Intervenções em contexto turma (temática Bullying) 

 Semana UBUNTU 

 Consolidação da relação Escola/Família, através de um papel mais próximo, interventivo e 
orientador junto desta 

 Promover a intervenção precoce para a prevenção/redução de comportamentos de 
risco/desajustados 

 

12.15. CLUBE APÍCOLA  

O Clube Apícola pretende sensibilizar a Comunidade Escolar para a promoção de dinâmicas 

ancestrais ligadas à apicultura, agricultura e defesa do meio ambiente. Planeará e organizará com 

alunos situações que divulguem atividades económicas integradas e respeitadoras do meio 

ambiente. 

 
12.16. PLANO NACIONAL DE LEITURA 
Em estreita articulação com a Biblioteca Escolar e com os projetos Escola a Ler e Ler+ e Melhor, o 
PNL pretende estimular a capacidade leitora da comunidade educativa, divulgando e participando 
nos concursos e programas lançados por esta entidade com o intuito de criar hábitos regulares de 
leitura e desenvolver o espírito criativo e crítico relativamente à literacia. 

 

1º Ciclo 
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A componente de apoio à família (CAF) é implementada por autarquias, associações de 

pais, IPSS ou por outras entidades que promovam este tipo de resposta social mediante 

acordo com os agrupamentos de escolas ou escolas não agrupadas. (cf. nº 2, do art.º 5º, 

da Portaria nº 644-A/2015, de 24 de agosto). 

Os recursos humanos a afetar às CAF são disponibilizados pela entidade que desenvolve 

esta atividade. 

 

 

C – ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

13. AVALIAÇÃO – PRINCÍPIOS ORIENTADORES  

 

13.1  Introdução  

“A avaliação, sustentada por uma dimensão formativa, é parte integrante do ensino e da 

aprendizagem, tendo por objetivo central a sua melhoria baseada num processo contínuo de 

intervenção pedagógica, em que se explicitam, enquanto referenciais, as aprendizagens, os 

desempenhos esperados e os procedimentos de avaliação. Enquanto processo regulador do ensino 

e da aprendizagem, a avaliação orienta o percurso escolar dos alunos e certifica as aprendizagens 

realizadas, nomeadamente os conhecimentos adquiridos, bem como as capacidades e atitudes 

desenvolvidas no âmbito das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória.” 

Artº 22º, pontos 1 e 2 do Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho. 

A avaliação constitui um processo regulador das aprendizagens, orientador do percurso escolar e 

certificador das diversas aquisições realizadas pelo aluno ao longo dos diversos níveis de ensino, de 

forma a assegurar a equidade de procedimentos e a uniformização das tomadas de decisão, o 

Conselho Pedagógico define os critérios gerais de avaliação. Estes critérios integram as normas ou 

modelos, segundo os quais as aprendizagens dos alunos vão ser avaliadas e constituem referenciais 

comuns dentro do agrupamento, devendo ser operacionalizados pelos elementos das estruturas 

intermédias, imprimindo uma dinâmica de sucesso escolar dos alunos no ato educativo. Os 

Departamentos Curriculares deverão elaborar critérios de avaliação específicos para cada 

disciplina/curso/ano de escolaridade, enunciando os instrumentos de avaliação a utilizar, e o seu 

peso respetivo na avaliação global, devendo os mesmos ser definidos e divulgados aos alunos. 

 

14. ESTRATÉGIAS E MODALIDADES DE APOIO A ALUNOS COM MEDIDAS DE SUPORTE À 

APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO (DL nº 54/2018, de 6 de julho) 

A cultura pedagógica do agrupamento traduz-se em encontrar as respostas mais adequadas face às 

barreiras à aprendizagem identificadas. Privilegia-se a intervenção em contexto de sala de aula. 

Contudo, em situações muito específicas, sempre que se considere mais adequado ao perfil do 

aluno, a intervenção poderá ocorrer no Centro de Apoio à Aprendizagem. De acordo com os 
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princípios da Educação Inclusiva, definidos no Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, é necessário 

determinar as linhas orientadoras de atuação face a alunos identificados. 

 

14.1  AS RESPOSTAS 

Com o objetivo de promover a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, 

estão previstas, no Decreto-Lei 54/2018 de 6 de julho, artigo 7º, diferentes medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão que se encontram organizadas em três níveis de intervenção: universais, 

seletivas e adicionais. 

 

1. As Medidas Universais (artigo 8º) correspondem às respostas educativas que a escola 

tem disponíveis para todos os alunos com objetivo de promover a participação e a 

melhoria das aprendizagens: 

a) Diferenciação pedagógica; 

b) Acomodações curriculares; 

c) Enriquecimento curricular; 

d) Promoção do comportamento pró-social; 

e) Intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos grupos. 

 

As medidas universais correspondem às necessidades que a escola mobiliza para todos os 

alunos de forma a promover a participação e a melhoria das aprendizagens. 

 

2. As Medidas Seletivas (artigo 9º) visam colmatar as necessidades de suporte à 

aprendizagem não supridas pela aplicação de medidas universais: 

a) Percursos curriculares diferenciados; 

b) Adaptações curriculares não significativas; 

c) Apoio psicopedagógico; 

d) Antecipação e reforço das aprendizagens; 

e) Apoio tutorial. 

 

As medidas seletivas implicam a elaboração de um Relatório Técnico-Pedagógico (RTP) e são 

mobilizadas sempre que um aluno evidencia necessidade de medidas de suporte à 

aprendizagem que não foram supridas pela aplicação de medidas universais.  

 

3. As Medidas Adicionais (artigo 10º) visam colmatar dificuldades acentuadas e persistentes 

ao nível da comunicação, interação, cognição ou aprendizagem que exigem recursos 

especializados de apoio à aprendizagem e à inclusão: 

a) Frequência por disciplinas; 

b) Adaptações curriculares significativas; 

c) Plano individual de transição; 

d) Desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado; 

e) Desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social. 
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As medidas adicionais têm como objetivos colmatar dificuldades acentuadas e persistentes que 

exigem recursos especializados. A mobilização destas medidas só deve ser efetuada depois de 

demonstrada e fundamentada a insuficiência das medidas universais e seletivas.  

 

16. PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO DA NECESSIDADE DE MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM 

E À INCLUSÃO (Capítulo IV do DL 54/2018, de 6 de julho) 

A identificação é feita à Diretora por iniciativa dos pais ou encarregados de educação, dos serviços 

de intervenção precoce, dos docentes ou de outros técnicos ou serviços que intervêm com a 

criança ou aluno. 

Torna-se necessária a explicitação das razões que levam à necessidade de medidas de suporte, 

acompanhada de documentação considerada relevante. 

Compete à Diretora, no prazo de três dias úteis, solicitar à Equipa Multidisciplinar da Escola 

(EMAEI), a análise do processo de Identificação de acordo com o DL nº 54/2018. 

Sempre que a EMAEI entenda que apenas devem ser mobilizadas medidas universais de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, devolve o processo à Diretora no prazo de 10 dias úteis. 

Nas situações em que a EMAEI conclua pela necessidade de medidas seletivas ou adicionais, no 

prazo máximo de 30 dias úteis, deverá elaborar o RTP. Quando o aluno necessita de adaptações 

curriculares significativas a EMAEI elabora também o Programa Educativo Individual (PEI) e ainda 

um Plano Individual de Transição (PIT) sempre que o aluno esteja a três anos da idade limite da 

escolaridade obrigatória. 

 

17. CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM (CAA) 

O Centro de Apoio à Aprendizagem no nosso Agrupamento não é visto como uma “sala” a criar. 

Não é um “espaço”. É uma “estrutura” no nosso organograma. O foco é trabalhar com todos os 

alunos. Assim temos organizado o nosso Centro de Apoio à Aprendizagem com as condições e os 

recursos possíveis, com o objetivo de dar resposta adequada às situações que surgirem.  

O Centro de Apoio à Aprendizagem visa assim agregar todos os recursos materiais e humanos, bem 

como os saberes e competências existentes no nosso Agrupamento para apoio à aprendizagem na 

sala de aula (em complemento ao trabalho dos docentes) e em qualquer outro contexto educativo.  

A ação educativa promovida pelo Centro de Apoio à Aprendizagem é complementar à ação 

desenvolvida na turma, convocando a intervenção de todos os agentes educativos, nomeadamente 

o docente de educação especial. Para os alunos a frequentar a escolaridade obrigatória, cujas 

medidas adicionais de suporte à aprendizagem sejam as previstas nas alíneas b), d) e e) do nº 4 do 

artigo 10º, é garantida, no Centro de Apoio à Aprendizagem, uma resposta que complemente o 

trabalho desenvolvido em sala de aula ou noutros contextos educativos, com vista à sua inclusão. 

 

18. INTERVENÇÃO DO DOCENTE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

A intervenção do docente de educação especial realiza-se de acordo com duas vertentes: 

 a) De trabalho colaborativo com os diferentes intervenientes no processo educativo, no âmbito 

da definição de estratégias de diferenciação pedagógica; no reforço das aprendizagens e na 
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identificação de múltiplos meios de motivação, representação e expressão; 

b) De apoio direto prestado aos alunos que terá um carácter complementar ao trabalho 

desenvolvido em sala de aula ou em outros contextos educativos, e ainda um trabalho de 

desenvolvimento de competências específicas. 

 

19. DEFINIÇÃO DE INDICADORES PARA AVALIAR A EFICÁCIA DA INTERVENÇÃO 

Os indicadores de avaliação da eficácia das medidas, estão definidos no Plano de Implementação 

das Medidas Universais e no RTP.  

 
 
 
20. MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 

 

Nível de 

ensino 
Medidas de Promoção do Sucesso Escolar 

1º Ciclo 

Coadjuvação  

“Ajuda Para Aprender” (APA) 

Apoio educativo 

Apoio ao estudo 

Apoio Psicológico 

Terapia da Fala / Ocupacional 

Mediação Social 

POR TURMA DO 2.º e 3.º CICLOS 

Medidas promoção sucesso escolar_2023_2024 (1) (1).docx 
 
 

21. PAPEL DO PROFESSOR TITULAR/CONSELHO DE DOCENTES E DO DIRETOR DE 

TURMA/CONSELHO DE TURMA 

O Professor Titular/Conselho de Docentes e do Diretor de Turma/Conselho de Turma devem:  

a) Assegurar a identificação dos alunos que revelam necessidade das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, de acordo com a análise das dificuldades detetadas e em 

sintonia com os recursos humanos do Agrupamento, reportando à Presidente da CAP; 

b) Coordenar a implementação das medidas propostas e definidas no RTP; 

c) Apresentar projetos / atividades transversais e de complemento curricular propostas pelos 

docentes, alunos e encarregados de educação (ter como meta que cada turma promova 

uma atividade proposta pelos alunos e outra proposta pelos encarregados de educação); 

d) Dar conhecimento, aos Encarregados de Educação, da proposta de EMAEI de 

Implementação de medidas universais de suporte à aprendizagem e à inclusão; 

e) Promover a reorientação do trabalho pedagógico a efetuar com os alunos; 

f) Propor codocências/coadjuvações; 

https://agcolmeias-my.sharepoint.com/:w:/p/webmaster/EbMHf9E_T7hEt1PBcEODU5QBpgFr0TnNmn2oW_aTU_fmSg?e=7lyP7r
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g) Contribuir para a produção de materiais pedagógicos; 

h) Proceder à verificação da execução e eficácia das medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão implementadas. 

 

22. CONSTITUIÇÃO DA EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA (EMAEI) 

 

EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA – 2022/2023 

COMPOSIÇÃO NOME DO ELEMENTO 

Um docente da Direção Vogal – Arminda Lopes 

Um docente de Educação Especial  

Docente de Educação Especial – Helena 

Rosa 

 

Três membros do Conselho Pedagógico com funções 

de coordenação pedagógica de diferentes níveis de 

educação e ensino. 

Coordenador Pré-Escolar – Paulo Dias 

Coordenadora 1º Ciclo – Miquelina Sidrónio 

Coordenadora dos Diretores de Turma – 

Elsa Mateus 

Um psicólogo Pedro Claro 

COORDENAÇÃO DA EQUIPA (EMAEI) Helena Rosa 

 

23.  COMPETÊNCIAS DOS RESPONSÁVEIS PELA IMPLEMENTAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 

FUNCIONAMENTO DAS MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO 

São competências: 

1. Dos diferentes Departamentos/ Conselhos de Turma/ outros técnicos e Encarregados de 

Educação fazer a identificação dos alunos que revelam necessidade das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, de acordo com a análise das dificuldades detetadas; 

2. Dos Docentes Titulares/ Diretor de Turma agilizar o processo de acordo com as 

decisões do Departamento Curricular do 1º ciclo / Conselhos de Turma e demais recursos 

envolvidos; 

3. Do Professor Titular / Professor responsável pela execução das medidas informar o 

Encarregado de Educação e o aluno e solicitar a respetiva autorização, caso seja necessário; 

4. Da Diretora do agrupamento gerir os recursos necessários ao funcionamento das 

medidas, sempre que tal seja possível, em articulação com o Conselho Pedagógico; 

5. Dos Professores responsáveis pela implementação, a sua execução, a planificação, 

organização; 

6. Do Departamento Curricular do 1º Ciclo e a cada Conselho de Turma a monitorização e a 

avaliação do impacto das medidas em funcionamento; 

7. Dos Departamentos Curriculares, EMAEI e Conselho Pedagógico a verificação da 

execução e eficácia das medidas implementadas, sendo que a sua avaliação ocorrerá no final de 

cada período letivo. 
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24. ORGANIZAÇÃO DO PROJETO CURRICULAR DE GRUPO (Educação Pré-Escolar) 

O Projeto Curricular de Grupo na educação pré-escolar tem como enquadramento para a sua 

elaboração a Circular nº 17/DSDC/DEPEB/2007.  

Diagnóstico 

 Caraterização do grupo 

 Identificação de interesses e necessidades 

 Levantamento de recursos 

Fundamentação das opções educativas (tendo em conta o diagnóstico efetuado e as grandes 

opções educativas definidas no projeto curricular do Agrupamento) 

Metodologia 

Organização do ambiente educativo 

 Do grupo/Do espaço/Do tempo/Da equipa/ Do estabelecimento educativo 

Intenções de trabalho para o ano letivo 

 Opções e prioridades curriculares 

 Objetivos/efeitos esperados 

 Estratégias pedagógicas e organizativas previstas na componente educativa e de apoio à 

família 

 Previsão dos intervenientes e definição de papéis 

Previsão de procedimentos de avaliação 

 Dos processos e dos efeitos: 

 Com as crianças/Com a equipa/Com a família/Com a comunidade educativa 

Relação com a família e outros parceiros educativos 

Comunicação dos resultados e divulgação da informação produzida 

Planificação das atividades 

Relatório de Avaliação 

No decorrer do desenvolvimento do Projeto Curricular de Grupo, o educador deverá avaliar as 

várias etapas do processo, de modo a que essa avaliação seja suporte do planeamento. No final do 

ano letivo deverá elaborar um relatório. 

 

25. ORGANIZAÇÃO DO DOSSIÊ DIGITAL DE TURMA (1.º, 2.º e 3.º CICLOS) 

 

1.º CICLO 

O Dossiê Digital de Turma /Plano Curricular de Turma, conterá a seguinte documentação: 

-caracterização Escolar, Social e Familiar; 

-planificação; 

-avaliação; 

-outra documentação. 

2.º e 3.º CICLOS 

O Dossiê Digital de Turma conterá a seguinte documentação: 
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-caracterização da turma; 

-mapa de testes; 

-planificação de Cidadania e Desenvolvimento 

-Plano Curricular de Turma e outros anexos relativos a DACs; 

-atas; 

-critérios/regras de atuação do Conselho de Turma; 

-planificação do projeto de educação sexual da turma; 

- grelha de apuramento “A minha turma é a melhor da escola” 

- documento de monitorização da implementação das medidas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão; 

-pautas. 

 

 

26. GUIÃO PARA ORGANIZAÇÃO DO DOSSIÊ DIGITAL DE TURMA (.2º e 3.º CICLOS) 

Em termos práticos, o Conselho de Turma deverá ter em conta os seguintes aspetos inerentes à 

organização e desenvolvimento do Dossiê Digital de Turma: 

 Modos de trabalho em equipa no âmbito das atividades de coordenação e cada um dos 

Conselhos de Turma, envolvendo todos os seus elementos); 

 Principal linha orientadora do trabalho pedagógico (valorizar a articulação horizontal, 

tornando-a visível); 

 Caracterização da turma (preenchimento do inquérito e compilação de dados para a 

grelha geral); 

 Dificuldades detetadas/caracterização da turma (analisar os processos da turma, 

consultar as atas do último período e outros documentos com dados sobre a turma / alunos. 

 

27. ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 

A Orientação Vocacional visa a promoção do desenvolvimento vocacional e a capacitação dos 

alunos do 9.º ano de escolaridade para a resolução de tarefas vocacionais, de forma a definir um 

percurso escolar e/ou profissional, procurando-se assim alcançar os seguintes objetivos: 

a) Tornar os alunos conscientes da necessidade de planeamento vocacional; 

b) Dar a conhecer aos alunos o processo de planeamento vocacional, na perspetiva do 

desenvolvimento da carreira; 

c) Contribuir para que os alunos sejam capazes de avaliar as suas características 

individuais (interesses, aptidões e valores) e as suas experiências pessoais (escolares); 

d) Apoiar os alunos no desenvolvimento da capacidade de descrever profissões em 

termos de níveis ocupacionais e de outros índices relevantes do ponto de vista do 

planeamento vocacional; 

e) Dar a conhecer o Sistema Educativo Português, em particular as áreas de estudos do 

ensino secundário e as oportunidades de formação profissional; 

f) Capacitar os alunos para a utilização de um processo de decisão planificada; 



Agrupamento de Escolas de Colmeias 

 

Plano Curricular de Agrupamento 
 

34 

g) Ajudar a desenvolver nos alunos competências para se orientarem na busca de 

informação escolar pertinente para planear ações escolares e profissionais que 

envolvam os seus próprios interesses, aptidões, valores e experiências, adotando um 

comportamento de planeamento vocacional consequente. 

A informação e a orientação escolar e vocacional são realizadas através de várias modalidades: 

1 - Intervenções em grupo com as turmas do 9º ano em local a definir, com a aplicação de 

um programa de orientação vocacional; 

2 - Consulta individual ou em pequeno grupo no âmbito da orientação escolar e profissional, 

no gabinete do Psicólogo, ao longo do ano letivo; 

3 - Divulgação de materiais, ao longo do ano letivo, através da distribuição de folhetos e 

afixação de cartazes; 

4 - Apoio aos Diretores de Turma nas matrículas dos alunos do 9º ano, no final do ano letivo, 

através do esclarecimento de dúvidas relativas à oferta educativa e às opções individuais; 

5 - Sessões de esclarecimento para pais e encarregados de educação; 

6 - Realização de sessões com profissionais de diferentes áreas, visitas de estudo e outras 

atividades que se considerem relevantes para o desenvolvimento vocacional dos alunos. 

Em sede do Plano Anual de Atividades 2023/2024 constarão as ações a desenvolver no âmbito da 

orientação vocacional. 

 

28. AVALIAÇÃO DO PLANO CURRICULAR DO AGRUPAMENTO 

O acompanhamento e avaliação do Plano Curricular do Agrupamento têm caráter permanente e 

sistemático e competem ao Conselho Pedagógico. 

Os resultados são apresentados ao Conselho Geral do Agrupamento. 
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Anexo I: Calendário Escolar 
 Despacho n.º 8356/2022, de 8 de julho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.spn.pt/Media/Default/Info/48000/400/60/4/Despacho%20n.%C2%BA%2083562022.pdf
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